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RELAÇÕES RACIAIS ENTRE IMAGENS
NO LIVRO DIDÁTICO DE HISTÓRIA

RACIAL RELATIONS BETWEEN IMAGES
IN HISTORY SCHOOLBOOKS
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Resumo: Este trabalho se propõe a analisar as relações raciais através das imagens e fotografias apresentadas no
livro didático. A pesquisa busca compreender tais representações apresentadas no livro didático de História, um dos
mais importantes recursos pedagógicos utilizados em sala de aula. Analisando as imagens como visibilidades cons-
truídas na cultura, é possível perceber o livro didático como um espaço de produção e legitimação de concepções
sobre a população negra. O trabalho de tensionamento destas imagens presentes no livro didático torna-se impor-
tante para que possamos procurar aquilo que está gerando significados discriminatórios. Isto torna-se importante
considerando que vivemos em um mundo em que as identidades são construídas através da interpretação da reali-
dade. O estudo discute as formas como esta população é representada, os ambientes e espaços que ocupa em tais
representações, as atividades que desempenha e o contexto histórico em que está inserida.
Palavras-chave: Etnia. Representação. Livro didático. Imagem.

Abstract: The present paper aims to analyze the construction of  a racial-ethnic identity of  the black population
through images and pictures in schoolbooks. The research seeks to understand the representations in History
schoolbooks, which are one of  the most important pedagogical resources used in the classroom. By analyzing the
images and pictures as culturally constructed sayings, it becomes clear that schoolbooks are a space for constructing
and perpetuating conceptions about the black population. The work with these images and illustrations presented in
the student’s book becomes increasingly important so that we can look for what is implicit, what is not said, but
unstated, considering that we live in a world where representations and identities are built through the interpretation
of  reality. The study discusses the ways this population is depicted, the environments and spaces they occupy in
such representations, the activities they perform as well as the historical context in which they are inserted.
Keywords: Ethnic. Representation. Students’ book. Image.

1 A INSERÇÃO DA LEI 10.639/2003
NO COTIDIANO ESCOLAR

Enquanto educadores, sabemos que a edu-
cação é regulada por uma série de leis, decretos,
diretrizes, que abrangem diferentes aspectos e de-
finem uma diversidade de normas e regras que de-
vem em princípio ser seguidas por nós em sala de
aula. Na prática, sabemos que a legislação não é
capaz de garantir que todas as normas predefini-

das serão cumpridas e seguidas, pois, em sala de aula,
os professores mantêm autonomia para planejar e
fazer as reflexões que consideram importantes.

Toda a legislação é escrita e reescrita de acor-
do com o envolvimento, a pressão e os interesses
de diferentes grupos sociais, e, desta forma, o cur-
rículo escolar vai nesta mesma direção. Ele não é
desinteressado ou imparcial, ele é resultante de um
processo que envolve conflitos pela manutenção de
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privilégios materiais ou simbólicos entre classes e,
desta forma, atua/interfere sobre práticas, valores,
conhecimentos, etc. Assim, a inclusão ou exclusão
de determinada temática no currículo estabelece
conexões com as inclusões ou exclusões da socie-
dade. Como salienta Silva (1999, p. 81): “Desta for-
ma, uma história do currículo não deve ser focali-
zada apenas no currículo em si, mas também no
currículo enquanto fator de produção de sujeitos
dotados de classe, raça e gênero”.

É neste contexto que o Movimento Negro tem
um importante papel, principalmente nos anos fi-
nais do século XX quando passa a atuar não ape-
nas como denunciador de preconceito, mas tam-
bém buscando espaços de inclusão para a etnia
negra na sociedade.

A Constituição de 1988, no Art. 215, pará-
grafo 1º, além de incluir o racismo como crime ina-
fiançável também se manifesta quanto à educação
quando prevê que: “O Estado protegerá as mani-
festações das culturas popular, indígena e afrobra-
sileira e dos outros grupos participantes do proces-
so civilizatório nacional” (BRASIL, 1988). Da
mesma forma a Lei 9.394, de 20 de dezembro de
1996, art. 26, parágrafo 4º, vai dispor que o ensino
de História do Brasil levará em conta as contribui-
ções das diferentes culturas e etnias para a forma-
ção do povo brasileiro, especialmente das matrizes
indígenas, africanas e europeias (BRASIL, 1996).
A intenção desta normatização é de criar um pro-
cesso de desconstrução de invisibilidade do negro
na História e na sociedade brasileira, mas infeliz-
mente a lei não consegue eliminar ou resolver o
problema do preconceito no Brasil, já que, este não
se acaba por decreto, visto que é um fenômeno so-
cialmente construído, e seus mecanismos de ma-
nutenção são simbolicamente mantidos.

A implementação da Lei 10.639/03 (BRA-
SIL, 2003) tornando obrigatório o estudo da temá-
tica História e Cultura Afro-Brasileira e Africana,
complementada pela Lei 11.645/08 (BRASIL, 2008)
que implementa também o estudo da cultura indíge-
na, são mecanismos que auxiliam na eliminação do
racismo e do preconceito, desde que, saibamos utili-
zar os instrumentos que estão disponíveis para fazer-
mos as reflexões e os questionamentos necessários. 

Pedagogias de combate ao racismo e a discrimi-
nações elaboradas com o objetivo de educação ét-
nico-raciais positivas têm como objetivo fortale-
cer entre os negros e despertar entre os brancos a
consciência negra. Entre os negros, poderão ofe-
recer conhecimentos e segurança para orgulharem-
se da sua origem africana; para os brancos, pode-
rão permitir que identifiquem as influências, a con-
tribuição, a participação e a importância da histó-
ria e da cultura dos negros no seu jeito de ser, vi-
ver, se relacionar com outras pessoas, notadamen-
te as negras (BRASIL, 2004, p.16).

A implantação da lei trouxe para dentro da
escola a discussão sobre a construção do currículo
e também as reflexões sobre como fazer. Quais
materiais utilizar? Qual metodologia?  Possibilitou
dentro da escola uma reflexão constante sobre os
olhares lançados sobre a população negra e tam-
bém sobre o continente africano, marcado sempre
pela miséria, por dificuldades de desenvolvimen-
to, conflitos e guerras.

As políticas públicas e a legislação têm como
meta incluir no currículo escolar o reconhecimen-
to dos direitos dos negros e a possibilidade de se
reconhecerem na cultura nacional não só o direito
dos negros, mas de todos os cidadãos brasileiros.
Por isto é importante a qualificação de professores
para que sejam capazes de lidar com as relações
produzidas pelo racismo e pelas discriminações, co-
laborando na reeducação das relações entre dife-
rentes grupos étnico-raciais, ou seja, não somente
os descendentes africanos, mas também asiáticos,
europeus e populações indígenas. A interferência
do professor é fundamental para que se possa cons-
truir uma educação que valorize a contribuição dos
diferentes grupos na formação do brasileiro. 

Sabemos, no entanto, que a legislação sozi-
nha não é capaz de provocar todas as mudanças
necessárias. O trabalho em sala de aula depende
também do nosso envolvimento com a temática
para que possamos buscar os materiais que sejam
mais reflexivos, pois a partir da implementação
das leis é que passaram a ser produzidos materiais
que podem ser utilizados em sala de aula. Porém,
o trabalho docente deve lançar um olhar mais
questionador sobre os materiais existentes, e, mes-
mo que em um primeiro momento os materiais
pareçam ultrapassados ou estereotipados, são as
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intervenções do professor que possibilitarão a
construção de um conhecimento significativo e
reflexivo. 

2 UMA LENTE DE AUMENTO SOBRE
O LIVRO DIDÁTICO

Todo ano vemos novos livros didáticos apa-
recendo no mercado. As editoras encaminham para
as escolas uma infinidade de materiais, de livros,
que em princípio trazem novidades quanto aos tex-
tos, metodologias, atividades que podem ser utili-
zadas em sala de aula no trabalho docente.

 O livro didático transmite valores e também
ideologias através dos textos, das imagens, das fo-
tografias. Com o Programa Nacional do Livro Di-
dático – PNLD, cada vez mais têm surgido livros
com diferentes propostas que procuram se adequar
ao MEC e seguir as determinações governamen-
tais, visto que o Estado é o maior consumidor des-
tes produtos, pois adquire o material e o encami-
nha para as escolas, de acordo com a escolha que é
feita em cada instituição pública de ensino. Desta
forma a escolha do livro didático é um ato políti-
co, pois, ao escolher, os professores estão escolhen-
do também uma linha de trabalho que norteará suas
atividades como docentes compondo a postura teó-
rico-metodológica do educador, o que faz a dife-
rença na condução do processo de ensino e apren-
dizagem. A escolha do material que vai ser utiliza-
do em sala de aula tem relação direta com a visão
de mundo de cada professor.

Segundo Schäffer (1999), o livro didático
continua sendo o material mais utilizado e traba-
lhado em sala de aula. Desta forma é importante
nos questionarmos constantemente sobre os signi-
ficados das imagens que são construídas, recons-
truídas, mantidas nos livros que utilizamos em sala
de aula, pois, mesmo que a legislação nos impo-
nha o trabalho com certos temas, muitas vezes o
livro didático não expõe o referido tema da me-
lhor forma, ou seja, nem sempre possibilita em um
“primeiro” olhar construirmos um conhecimento
significativo mas, sim, nos leva à manutenção de
algumas ditas verdades ou estereótipos até então
aceitos e perpetuados.

Nesta mesma direção, Tonini (2009) nos aler-
ta que os livros didáticos são como máquinas de
produção de sentidos, de significados, já que fun-
cionam proliferando o real. Sendo assim, o livro
didático interfere diretamente na produção de re-
presentações.

É necessário então olhar para o livro didáti-
co com mais atenção, buscando uma análise mais
aprofundada das imagens apresentadas neste ma-
terial, compreendendo que os estudantes também
aprendem através do visual, inclusive muitas vezes
as imagens são o primeiro instrumento/objeto que
os alunos observam, e, desta forma, não podem pas-
sar despercebidas pelo olhar do professor.

O livro didático deve ser entendido como um
“espaço” onde se produzem e reproduzem ideolo-
gias, e os alunos se apropriam destas representa-
ções na tentativa de construírem conhecimento, e
é partindo deste conhecimento adquirido que cons-
truirão suas relações com o mundo, sua compre-
ensão da realidade.

O livro didático é um importante veículo porta-
dor de um sistema de valores, de uma ideologia,
de uma cultura. Várias pesquisas demonstraram
como textos e ilustrações de obras didáticas trans-
mitem estereótipos e valores dos grupos dominan-
tes, generalizando temas, como família, criança,
etnia, de acordo com os preceitos da sociedade
branca burguesa (BITTENCOURT, 2013, p. 72).

Desta forma, o papel desempenhado pelo li-
vro didático pode ser também o de reproduzir ide-
ologias e o saber oficial imposto por determinados
setores governamentais ou sociais, visto que este é
um produto de mercado. 

Não somente os textos devem ser considera-
dos na escolha do livro didático, mas também as
ilustrações. Através da análise de ilustrações ela-
boradas para livros didáticos de História, devemos
nos interrogar sobre as representações construídas
sobre os diferentes grupos sociais, neste caso a et-
nia negra. Como são representados? Em quais con-
dições sociais são apresentados? Quais atividades
desenvolvem? Como as mulheres negras estão re-
presentadas? Enfim, analisando a iconografia po-
demos identificar algumas ideologias e “intenções”
presentes no livro didático. É preciso nos pergun-
tarmos se as imagens/ilustrações ampliam as in-
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formações do texto. O que consta nas legendas de
cada imagem? Estas imagens e legendas auxiliam
na leitura do texto? 

Nenhum material é produzido dissociado de
seu contexto histórico, e isto se aplica também ao
livro didático. Quando é produzido, está inserido
em um contexto político, econômico e social que
refletirá em toda a sua organização. Por isto, ao
considerar o livro didático como um documento
histórico, o professor deve fazer a este material os
questionamentos que levem a uma utilização me-
todológica que possibilite a construção de conhe-
cimento em que o sentido histórico destas repre-
sentações precisa ser considerado.

É preciso fazer os alunos refletirem sobre as
imagens/ilustrações que estão presentes nestes ma-
teriais, visto que os alunos hoje se informam e se
comunicam de forma intensa por imagens veicula-
das na mídia. O professor deve ser o mediador na
análise destas imagens que compõem o mundo de
seus alunos, levando-os a uma reflexão sobre aqui-
lo que estão vendo e sobre aquilo que se pretende
que eles enxerguem.

3 CAMINHO PERCORRIDO
Perceber aquilo que não está dito, analisar,

compreender as imagens que são construídas sobre
a etnia negra no livro didático de História e desna-
turalizar estas representações que estão inseridas em
um tempo, um contexto histórico e, desta forma,
estão articuladas, identificadas com determinadas
ideologias, este é o papel do professor em sala de
aula: levar seus alunos a refletirem sobre aquilo que
estão vendo. Retomo o conceito de “apropriação:

Variáveis consoante as classes sociais ou os meios
intelectuais, são produzidas pelas disposições es-
táveis e partilhadas, próprias do grupo. São estes
esquemas intelectuais incorporados que criam as
figuras graças às quais o presente pode adquirir
sentido, o outro torna-se inteligível e o espaço ser
decifrado. As representações do mundo social as-
sim construídas, embora aspirem à universalidade
de um diagnóstico fundado na razão, são sempre
determinadas pelos interesses de grupos que a for-
jam (CHARTIER, 1997, p. 17).

Considerando que este conceito está voltado
para identificar as representações que são feitas da
recepção de algum objeto cultural, neste caso, as

imagens sobre a etnia negra presentes no livro didá-
tico, é preciso compreender que nenhuma represen-
tação está dissociada de seu tempo histórico e que
por isto serve para a manutenção de determinada
organização social. Devemos considerar que as iden-
tidades sociais são construídas no interior destas re-
presentações, através da cultura, e, desta forma, as
imagens apresentadas nos livros didáticos também
estão inseridas dentro de um contexto social.

As informações e os estímulos que recebe-
mos ao longo da vida escolar ajudam a formar nos-
so referencial de cultura, de bonito e feio, de certo
e errado, assim como é na escola que formulamos
noções sobre diversidade e igualdade social, e es-
tas noções estão em grande medida amparadas nos
textos e nas ilustrações apresentados e utilizados
em sala de aula. As representações sobre os dife-
rentes grupos sociais são construídas e perpetua-
das através de relações de poder.

A escolha do material didático não está imune
as relações de poder que se manifestam na socie-
dade, e da mesma forma a escolha das imagens e
ilustrações utilizadas no livro didático emitem uma
interpretação, um olhar lançado sobre os diferen-
tes grupos sociais, neste caso os negros ou as ima-
gens da população negra apresentadas no livro
didático, que repetem estereótipos presentes na so-
ciedade brasileira.

O trabalho com estas imagens presentes no
livro didático se faz importante no momento em
que questionamos os seus significados procurando
aquilo que está implícito, que não foi dito, mas su-
bentendido, considerando que vivemos em um
mundo em que as representações e as identidades
estão inseridas e são construídas através da inter-
pretação da realidade.

Levar nossos alunos ao questionamento, à
dúvida, é nossa tarefa, pois é através das pergun-
tas, das incertezas que construímos conhecimen-
to. Sendo assim, não podemos fechar nossos olhos
para as imagens que são apresentadas nos livros
didáticos. É preciso observar as imagens/ilustra-
ções e identificar o contexto histórico em que fo-
ram produzidas ou escolhidas.

Para este estudo foi selecionado o livro de
História utilizado na escola em que trabalho.
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4 UMA IMAGEM VALE MAIS QUE
MIL PALAVRAS... SERÁ?

Nós só sabemos o que significa ser inglês devido ao
modo como a inglesidade veio a ser representada
como um conjunto de significados ela nacional in-
glesa. Segue-se que a nação nunca é apenas uma
entidade política, mas algo que produz sentidos: um
sistema de representação cultural. As pessoas não
são apenas cidadãos/ãs legais de uma nação tal
como representada em sua cultura nacional. Uma
nação é uma comunidade simbólica e é isso que
explica seu poder (HALL, 1997, p. 49).

A construção das identidades está inserida
em um processo cultural como afirma o excerto
acima, e as representações construídas por esta cul-
tura permanecem mesmo com a passagem do tem-
po. Estas identidades/representações se mantêm
através de discursos que disseminam a superiori-
dade de alguns frente aos outros e que acabam por
justificar a escravidão, o genocídio, a dominação
de determinados povos sobre outros.

É preciso reconhecer que não existe neutra-
lidade no trabalho em sala de aula e muito menos

na escolha dos materiais selecionados para o tra-
balho com os alunos, pois estamos inseridos em
um contexto cultural e acabamos muitas vezes re-
produzindo valores, falsas verdades, imagens car-
regadas de estereótipos. As escolhas que fazemos
ao organizarmos um currículo trazem uma ques-
tão de identidade, de subjetividade, que compõe
os sujeitos e a sociedade que somos ou que preten-
demos construir, ou seja, um currículo escolar e os
materiais que compõem este currículo são conse-
quência do que as pessoas escolheram acompanha-
do pelo significado destas escolhas. 

O que percebemos ao analisarmos as ima-
gens e ilustrações presentes no livro didático é que
existe uma invisibilidade desta etnia nos dias atu-
ais, as imagens remetem e remontam continua-
mente ao período da escravidão e, mesmo quan-
do não explicitam relações escravocratas, trans-
parecem relações de submissão dos negros frente
às outras etnias.

Figura 1 – Africanos escravizados

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).
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Gravura sem data representando um grupo de africanos aprisionados e escravizados por traficantes
portugueses na África. Acorrentados uns aos outros, eles eram levados para entrepostos no litoral,
de onde eram embarcados para a América. As condições da viagem eram tão duras que muitos
deles morriam no trajeto. Por isso, os navios negrereiros eram também chamados de “tumbeiros”.
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Figura 2 – Africanos no trabalho

As duas figuras selecionadas acima estão in-
seridas em dois capítulos de livro intitulados: A es-
cravidão negra na América portuguesa (Figura 1) e A
colonização portuguesa (Figura 2). Ambas as imagens
apresentam os negros em situação de submissão, de
maus-tratos e inferioridade, o que está de acordo com
os temas abordados nos capítulos, já que o enfoque
é o período da escravidão. Porém, nos mesmos ca-
pítulos são apresentadas imagens que fazem refe-
rência aos negros no Brasil na atualidade. 

Outras figuras que apresentam os negros nos
séculos XX e XXI não são muito diferentes daque-
las que retratam o período da escravidão. Os negros

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).

continuam presentes em um ambiente simples, que
remete a uma situação de pobreza, sendo que nas
duas últimas imagens é feita uma comparação entre
o tratamento dado os negros enquanto escravos, sen-
do castigados  publicamente e, na imagem apresen-
tada dentro do mesmo box, vemos um policial mili-
tar maltratando dois rapazes negros, que também se
encontram em situação de submissão e maus-tratos.

As imagens selecionadas deixam claro que
poucas foram as transformações no tratamento
destinado aos negros. Mesmo retratando períodos
distintos da História, ambas apresentam situações
semelhantes.

Figura 3 – Grupo de dança

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).
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Gravura de Johann Moritz
Regendas representando

o trabalho de africanos
escravizados em um

engenho de açúcar (1835).
Enquanto alguns

descarregam as hastes e
cana do carro de bois,

outros as conduzem para
a moenda (à esquerda),

movida por uma
roda-d'água articulada

a uma roda dentada.

Grupo de congada se apresenta no Vale do
Jequitinhonha, em Minas Gerais, em 1998.

Na festa da congada é representada a coroação dos
reis do Congo. Criada e praticada pelos africanos

escravizados e seus descendentes, a festa tem um
expressivo conteúdo simbólico de afirmação da

identidade cultural das etnias de origem africana e
de resistência à imposição da cultura europeia.
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Figura 4 – Dança da comunidade

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).

Figura 5 – Tempos iguais

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).
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Apresentação de grupo de dança da
comunidade de Estrela, remanescente de

quilombo, em Garanhuns, Pernambuco em
foto em 2006. Atualmente existem cerca

de 1098 comunidades quilombolas no
Brasil, espalhadas por dezenove estados.

Muitas delas foram criadas por ex-escravos
em fazendas abandonadas após a Abolição

(1888) ou em terras compradas por
escravos alforriados.

Aplicação do castigo da chibata,
litografia do pintor francês Jean-

Baptiste Debret, que esteve no
Brasil entre 1816 e 1831.

Policial submete descendentes
de africanos em favela do
Rio de Janeiro.
Foto de 1997.

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).
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Da mesma forma, nos capítulos do livro que
tratam das questões políticas, econômicas e sociais
do Brasil atual, identificamos uma permanência no
olhar que continua enxergando o negro ocupando
e desenvolvendo atividades de menor destaque,

ocupando espaços com precária infraestrutura ou
ainda, quando no exercício do poder político, pare-
ce pouco sério ou comprometido, transmitindo uma
ideia de falta de qualificação para desenvolver de-
terminadas atividades, como ilustra a Figura 6. 

Figura 6 – Negro coadjuvante

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).

As Figuras 6 e 7 são imagens do século XXI
e mantêm a mesma representação. Ao mencionar
a pobreza existente nos Estados Unidos, é nos apre-
sentado um senhor negro em frente de uma casa,
onde a precariedade é aparente, ou seja, vincula o

negro com a pobreza, com a falta de infraestrutu-
ra, remetendo a uma qualidade de vida precária.
Será que não existem brancos pobres nos Estados
Unidos? Será que a crise estadunidense só atingiu
a população negra daquele país?
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Em 2003, em viagem pela África, o presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente da República Popular de Moçambique,
Joaquim Chissano, observam o ministro da Cultura Gilberto Gil dançar com bailarinos da Companhia Nacional de Canto e Dança de
Moçambique, após apresentação em Maputo, capital do país.
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Figura 7 – Vida de Negro

A mesma relação podemos observar na Figu-
ra 8, também do século XXI (2007), em que crian-
ças negras amontoadas em uma sala de aula estão
“perplexas” assistindo uma aula em que o profes-
sor faz uso do computador. As crianças negras es-
tão sentadas no chão, sem conforto algum, e a úni-
ca criança branca está sentada sobre a mesa, acima

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).

das demais. A menina branca não poderia estar sen-
tada com as demais, na mesma situação no chão?
Será que as crianças negras não poderiam estar sen-
tadas sobre as classes como a menina branca?  A
imagem nos transmite uma ideia de superioridade
de uns perante outros, de uma situação mais con-
fortável para alguns.

Figura 8 – Globalização em terras negras

Fonte: Arruda e Pilletti (2010).
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Crianças e adultos de Zâmbia, na África,
assistem a uma aula com a utilização de

um computador, em janeiro de 2007.
O contraste entre a moderna tecnologia,

simbolizada pelo computador, e a pobreza
de milhões de pessoas na África e em

outros continentes, que se manifesta aqui
no fato de as crianças estarem sentadas

no chão, é uma das características
perversas do mundo globalizado.

Homem pobre diante de
sua precária habitação em

Tehula, no estado norte-
americano do Mississipi,
em foto de novembro de

2004. Apesar dos avanços
da globalização, o abismo

entre pobres e ricos nos
Estados Unidos tem

crescido no século XXI.
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5 FECHANDO ESTE CAPÍTULO, MAS
MANTENDO OS OLHOS BEM ABERTOS...

Muitos são os avanços legais com relação ao
tratamento dado aos negros no Brasil e também
no mundo atualmente. Vários são os mecanismos
criados para amenizar o racismo e as práticas dis-
criminatórias. Temos uma legislação que pune o
racismo, que possibilita o acesso dos negros às uni-
versidade públicas, que cria a obrigatoriedade do
ensino da História e da Cultura Afro-brasileira, ou
seja, a legislação tem sido reescrita na tentativa de
reconhecer os direitos civis da população negra,
garantindo a ocupação de espaços que até então
estavam afastados ou distantes dos negros. 

Analisando o livro didático, percebemos que
as estratégias “legais” não são suficientes para
modificar a forma como olhamos para a popula-
ção negra. É preciso também uma prática que vá
de encontro a esta legislação, é preciso um olhar
mais direcionado que se proponha a enxergar além
daquilo que parece óbvio, mas que seja questiona-
dor, que “pergunte” a estas imagens quais espaços
são ocupados pelos negros. Quais atividades estão
relacionadas à população negra? Em quais situa-
ções esta população está sendo retratada?

Enquanto professores, sabemos que nenhum
texto (linguagem escrita ou iconográfica) está des-
vinculado de ideologias, de imaginários, e, por isto,
é preciso olhar para as imagens apresentadas no
livro didático como um recurso para a aprendiza-
gem. Não podemos olhar sem fazer uma análise
profunda do que elas mostram e do que pretendem
mostrar ou transmitir. As fotografias e imagens
apresentadas nos livros que utilizamos em sala de
aula não devem servir como meras ilustrações de
cada capítulo, mas devem constituir-se em mate-
riais que levem à reflexão sobre “conteúdos” e “dis-
cursos” que disseminam ideologias, posicionamen-
tos, preconceitos, rótulos sobre determinados te-
mas e assuntos.

O professor deve  ficar atento aos materiais
utilizados em sala de aula, pois sabemos que anu-
almente as editoras “invadem” as escolas distribu-
indo materiais, divulgando novas edições de dife-
rentes livros, em que muitas vezes não são apre-
sentadas novidades, mas, sim, uma reorganização

daquilo que já existia, sem necessariamente passar
por uma nova leitura dos conteúdos. Desta forma,
cabe ao professor fazer esta releitura, reorganizar
os “conteúdos” que serão trabalhados em sala de
aula, de forma que possamos construir um conhe-
cimento significativo, que leve a uma mudança de
postura e de práticas sociais, pois, caso contrário,
estaremos apenas repetindo o que o livro didático
afirma.

No que diz respeito à população negra, os
livros didáticos parecem repetir ou reafirmar uma
situação de submissão, de inaptidão para algumas
atividades, de discriminação. O que percebemos é
que as imagens que circulam no livro didático são
muito semelhantes ao período da escravidão, não
apresentam espaços diferentes sendo ocupados pela
população negra, continuam representando a po-
pulação negra em situação de pobreza, de desigual-
dade, de violência, criminalidade, sem apresentar
ascensão social dos negros. 

Não podemos negar que existe discrimina-
ção e que a ascensão social dos negros tem aconte-
cido lentamente, mas devemos ter cuidado para não
repetirmos este “padrão” que ficou definido para
a população negra. Não podemos naturalizar esta
representação e muito menos reafirmá-la. É preciso
apresentar o negro incluído na sociedade, ocupan-
do diferentes espaços, exercendo diferentes funções
e profissões. É preciso quebrar com esta invisibili-
dade que tem sido destinada à população negra.
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